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No período de Janeiro a Março de 1999, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 3,7 mil milhões de patacas, traduzindo um
acréscimo nominal de 17,8% (mais 558 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo
do ano de 1998.

As importações atingiram os 3,8 mil milhões de patacas, correspondendo a um aumento, em
valor, de 14,1% (mais 468 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1998.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1999 1998 T. de Variação %

Março Jan-Mar Março Jan-Mar Março Jan-Mar
  Exportação 1 210 736 3 697 688 1 109 022 3 139 380 9,2 17,8
       Exportação Doméstica  962 282 3 145 875  901 912 2 701 654 6,7 16,4
       Reexportação  248 454  551 813  207 110  437 726 20,0 26,1
   Importação 1 366 531 3 790 139 1 365 618 3 322 266 0,1 14,1
   Saldo * - 155 795 - 92 451 - 256 596 - 182 886 39,3 49,4

T. de Cobertura (%) 88,6 97,6 81,2 94,5  -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação .

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  negativo   de  92
milhões de patacas, o que significou uma melhoria de  49,4%  face  aos  valores observados entre
Janeiro e Março de 1998. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de
94,5%, nos três primeiro meses de 1998,  para 97,6% em idêntico período do corrente ano.

No mês de Março de 1999, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 9,2% face aos valores verificados no mesmo mês de 1998 e as importações registaram
um aumento de 0,1%, fixando o saldo negativo da balança comercial em 156 milhões de patacas.

Nos três primeiros meses de 1999, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução no mesmo sentido, assumindo variações de +16,4% e de +26,1%,
respectivamente, face aos valores verificados no mesmo período de 1998.

Em Janeiro a Março de 1999, nas exportações do Território por principais produtos, o sector
dos Têxteis e Vestuário, com um peso de 81,9% na estrutura, registou um aumento de 19,7%, e o
sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 9,8%, tendo o seu peso
diminuído 1,4 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1998. Neste
último sector, assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando
37,1% das exportações de Não Têxteis.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Mar Est.% Jan-Mar Est.% Variação %
    TÊXTEIS E VESTUÁRIO 3 027 030 81,9 2 528 626 80,5 19,7
      Vestuário de:
        Malha 1 558 360 42,1 1 254 411 40,0 24,2
        Tecido 1 115 778 30,2 1 008 062 32,1 10,7
      Tecidos Têxteis  203 866 5,5  125 503 4,0 62,4
      Fios e Linhas Têxteis  120 901 3,3  113 763 3,6 6,3
      Outros  28 125 0,8  26 887 0,9 4,6

    NÃO TÊXTEIS  670 658 18,1  610 754 19,5 9,8
      Máquinas e Aparelhos  147 923 4,0  148 415 4,7 -0,3
      Calçado  100 910 2,7  87 367 2,8 15,5
      Cimentos  33 149 0,9  24 981 0,8 32,7
      Outros  388 676 10,5  349 991 11,1 11,1

    TOTAL 3 697 688 100,0 3 139 380 100,0 17,8

As exportações por mercados de destino, nos três primeiros meses de 1999, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (75,5% das exportações 
totais). Os EUA absorveram 48,7% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma 
evolução positiva de 40,4%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 
26,8% na estrutura, decresceram 4,0% comparativamente ao período homólogo do ano de 1998. 
Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região 
Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK) registaram  uma evolução  de sinal contrário, 
assumindo  variações de +43,7% e de –0,7%, respectivamente, representando agora 16,6% do 
total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
 1999 1998 Taxa de

Jan-Mar Est. % Jan-Mar Est. % Variação %

  UE  991 122 26,8 1 032 627 32,9 -4,0
  Da qual:
     França  122 617 3,3  173 003 5,5 -29,1
     Alemanha  326 121 8,8  315 757 10,1 3,3
     Reino Unido  225 879 6,1  264 540 8,4 -14,6
     Portugal  4 243 0,1  5 300 0,2 -19,9

1 799 123 48,7 1 281 364 40,8 40,4
 318 222 8,6  221 518 7,1 43,7
 24 395 0,7  38 433 1,2 -36,5
 58 666 1,6  54 856 1,7 6,9

 296 522 8,0  298 570 9,5 -0,7
 7 266 0,2  16 640 0,5 -56,3

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
   JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN  
  RAEHK 
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS  202 372 5,5  195 372 6,2 3,6
  TOTAL 3 697 688 100,0 3 139 380 100,0 17,8
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Em Janeiro e Março de 1999, o valor nominal das compras do Território  ao exterior
aumentou 14,1%. Esta  taxa de crescimento positivo das importações foi observada na aquisição de
“Bens de Capital” (+128,4%) e “Bens de Consumo” (+4,3%). Inversamente as importações de
“Combustíveis e Lubrificantes” e “Matérias-Primas e Produtos Semi-Transformados” sofreram
decréscimos de 5,8% e 3,9%, respectivamente.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1999 1998 Variação

Jan-Mar Est. % Jan-Mar Est. % %
 Bens de Consumo  949 519 25,1  910 107 27,4 4,3

 Matérias - Primas 1 718 625 45,3 1 787 633 53,8 -3,9
  e Produtos Semi-

-Transformados

 Combustíveis    e  213 644 5,6  226 861 6,8 -5,8
  Lubrificantes

 Bens de Capital  908 351 24,0  397 665 12,0 128,4

 TOTAL 3 790 139            100,0 3 322 266 100,0 14,1

 Nos três primeiros meses de 1999,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, da qual o Interior da China e a RAEHK contribuíram no seu conjunto com 
45,6%do total das importações, tendo sido registada uma evolução de +11,1% e de –13,4%, 
respectivamente, em comparação com o verificado no mesmo período de 1998.  Por seu turno,  
as aquisições do Território aos EUA, com um peso de 6,1% no total das  importações, cresceram 
23,0%. A União Europeia, com 23,3% das compras  do Território, apresentou um aumento 
de 109,7% nas importações de Macau, comparativamente ao mesmo período do ano de 1998.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1999 1998 Taxa de

Jan-Mar Est. % Jan-Mar Est. % Variação %
  UE  884 073 23,3  421 586 12,7 109,7
  Da qual:
     França  61 823 1,6  76 786 2,3 -19,5
     Alemanha  588 324 15,5  74 388 2,2 690,9
     Reino Unido  113 467 3,0  115 235 3,5 -1,5
     Portugal  27 113 0,7  34 174 1,0 -20,7

 229 964 6,1  187 017 5,6 23,0
1 073 338 28,3  965 962 29,1 11,1

 73 277 1,9  96 281 2,9 -23,9
 299 099 7,9  305 266 9,2 -2,0
 302 292 8,0  297 526 9,0 1,6
 656 984 17,3  758 357 22,8 -13,4
 47 117 1,2  29 243 0,9 61,1

  EUA
  INTERIOR DA CHINA 
  COREIA DO SUL
  JAPÃO   
  REGIÃO DE TAIWAN  
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA   
  OUTROS  223 995 5,9  261 028 7,9 -14,2

    TOTAL 3 790 139 100,0 3 322 266 100,0 14,1
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